
AGRO
TERÇA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2022

www.portalregional.net.br

07

R$ 4,74DÓLAR

EURO

SELIC

TR

OURO

UFESP

UFM

BOI GORDO

MILHO (Candido Mota SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,09

12,75%

0,0%

R$282,71

R$ 31,97

R$ 33,79

R$ 81,00

R$ 180,00

R$ 295,50

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$297,50

R$ 5,09

R$4,74

Produção de feijão-preto supera 
consumo em pelo menos 100 mil 

toneladas, aponta análise da Conab
DA REDAÇÃO

Neste ano, a produção 
brasileira de feijão-

-preto deverá superar 
pela primeira vez o con-
sumo interno. Enquanto a 
demanda pelo produto gira 
em torno de 520 mil tone-
ladas, a colheita na safra 
2021/22 está estimada pela 
Companhia Nacional de 
Abastecimento em 619,3 
mil toneladas, uma diferen-
ça de aproximadamente 
100 mil toneladas. A análi-
se está publicada na edição 
mais recente do Boletim 
AgroConab, divulgado na 
última sexta-feira (27).

A maior parte do feijão-

-preto no país é cultivada nas 
duas primeiras safras da legumi-
nosa, sendo que 70% da produ-
ção total se concentra no estado 
do Paraná. “Com os preços de 
mercado mais atrativos para os 
produtores no começo do ano, 
quando comparado com a varie-
dade cores, houve uma inversão 
de comportamento entre os pro-
dutores paranaenses neste ano. 
No Paraná, o cultivo é majorita-
riamente de carioca na segunda 
safra. No entanto, na atual safra 
a escolha pelo feijão-preto foi pre-
ponderante nas duas primeiras 
safras do estado”, explica o dire-
tor de Informações Agropecuárias 
e Políticas Agrícolas da Conab, 
Sergio DeZen.

Apesar do início da entrada 
da segunda safra do produto, 
os preços seguem em patama-
res elevados no período, para o 
feijão-carioca. Fator que é expli-
cado pela indefinição da safra 
paranaense, devido às condições 
climáticas. “Ainda podemos ter 
novas surpresas, caso haja um 
volume intenso de chuvas duran-
te a colheita da leguminosa”, lem-
bra o superintendente de Estudos 
de Mercado e Gestão da Oferta 
da Companhia, Allan Silveira.

Já para o feijão-preto, o 
aumento na produção também 
impacta na demanda. Com maior 

oferta no mercado, as cota-
ções do feijão-preto, após a 
alta observada em janeiro, 
estão em queda, fazendo 
com que este seja um dos 
fatores de escolha para o 
consumidor, o que limita 
a valorização do carioca, 
variedade mais consumi-
da pelos brasileiros. “Vale 
também destacar que o 
feijão-preto possibilita um 
período de estocagem 
maior, quando comparado 
com o carioca, o que per-
mite o produtor ter mais 
tempo para a comerciali-
zação do produto”, reforça 
o analista de mercado da 
Conab, João Ruas.

Segundo as estimati-
vas da Conab, a produção 
total de feijão (incluindo as 
variedades cores, preto e 
caupi) deverá atingir 3,1 
milhões de toneladas, 
enquanto que o consumo 
interno é estimado em 2,85 
milhões de toneladas.

OUTROS PRODUTOS 
– Além da análise sobre o 
feijão, o AgroConab traz 
um balanço mensal com 
informações sobre preços 
internos e externos, qua-
dro de oferta e demanda 
e perspectivas de curto e 
médio prazo para as cultu-
ras de arroz, milho, soja e 
trigo, bem como um pano-
rama de mercado para 
as carnes bovina, suína e 
aves. A publicação forne-
ce, também, informações 
detalhadas da balança 
comercial, importante ferra-
menta para acompanhar o 
abastecimento do mercado 
interno.
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Segundo as estimativas da 
Conab, a produção total de feijão 
(incluindo as variedades cores, 
preto e caupi) deverá atingir 3,1 
milhões de toneladas


